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Introdução

A Rota Bioceânica foi idealizada como um eixo de integração regional, objetivando otimizar o fluxo de mercadorias 

entre Brasil, Paraguai, Argentina e Chile e consequentemente implementar o comercio na região, trazendo 

desenvolvimento econômico e reduzindo custos com transporte, beneficiando setores como o agronegócio e a 

mineração. No entanto, a passagem de um projeto com potencial transformador — não só econômico, mas 

também ambiental e social — por um ecossistema tão único quanto o Pantanal, declarado Patrimônio da 

Humanidade pela UNESCO, requer uma avaliação minuciosa e crítica que vá além do viés econômico. 

Esta pesquisa busca responder à seguinte questão: quais são os efeitos sociais e os principais obstáculos que a 

Rota Bioceânica impõe aos povos tradicionais do Pantanal? A pesquisa é justificada pela necessidade de 

harmonizar o crescimento econômico com a equidade social e a conservação cultural. O Pantanal é lar de várias 

comunidades que têm uma relação próxima com a natureza

Objetivo

Este estudo tem como objetivo principal avaliar os efeitos sociais da Rota Bioceânica no Pantanal, focando 

especialmente nos desafios enfrentados pelos povos tradicionais. E específicos: identificação de como povos 

tradicionais serão impactados, sugerir reflexões sobre a importância de políticas de mitigação e compensação que 

assegurem os direitos desses povos.

Material e Métodos

Este trabalho adota uma abordagem qualitativa e exploratória. A primeira etapa consiste em uma revisão 

bibliográfica detalhada, com o levantamento e fichamento de artigos acadêmicos, teses e dissertações sobre a 

Rota Bioceânica e seus impactos, além de estudos sobre os povos tradicionais do Pantanal. A segunda etapa 

envolve a análise documental de Relatórios de Impacto Ambiental (EIAs/RIMAs) e de outros documentos oficiais 

relacionados ao projeto

Resultados e Discussão

Os primeiros resultados já mostram que, embora a Rota pareça um passo para o progresso, ela pode exacerbar 
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problemas que já existem e que são intrinsicos aqueles povos. Um dos maiores riscos é a especulação imobiliária. 

A simples notícia da obra já faz com que o preço das terras suba, o que pode forçar quilombolas e ribeirinhos a 

sair de suas casas, já que muitos não têm os documentos formais de posse. 

Além disso, a vida e a cultura dessas comunidades correm perigo. A Rota pode mudar o ciclo de cheias e secas, 

impactando diretamente a pesca e a agricultura de subsistência. Outro risco é a perda da identidade cultural. Com 

o aumento do movimento e a chegada de novas pessoas, há o perigo de que as tradições e os saberes ancestrais 

se percam. 

Em resumo, a Rota Bioceânica não é só uma obra de engenharia. É um projeto que mexe com a vida de gente. O 

que precisamos garantir é que o desenvolvimento econômico não aconteça às custas da justiça social e da 

preservação cultural.

Conclusão

O estudo tem como presuposto que a Rota Bioceânica no Pantanal representa um sério desafio para a 

sobrevivência e a integridade dos povos tradicionais. Os impactos sociais, como a especulação fundiária e a 

ameaça cultural, são inerentes a esse tipo de empreendimento que atravessa quatro países da América Latina e 

exige uma atenção imediata das autoridades governamentais, Instituições não governamentais e da sociedade 

civil.
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